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Anibal Cruz 

Correspondentes em Lis- 
boa, Porto, Coimbra, Avei- 
ro, Povoa e Paço, Vilari- 
nho, Mataúuços, Tabgeira, 
Esgueira, Angeju, Fróssos, 
Azurva e Sarrazola (Cacia), 
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Fundador: ).). Nunes da Silva 

Depois do pão a Educação é a primeira 
necessidade do Homem. Danton. 
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Redactor e Editor 

Não se restituem quaisquer originais, quer 

António da Costa Pinto | 

sejam ou não publicados. | 
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Não se aceitam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 

  

  

LSD, Ca] du do Uno 
O Presidente do Conselho, 

sr. Prof. Doutor Oliveira Sa- 
lazar, ofereceu às individuati- 
dades proeminentes da Orga- 
nização do Tratado do Atlân- 
tico Norte, representantes dos 

- catorze países signatários, um 
banquete no palácio de Queluz. 

Nunca um banquete repre- 
sentou, como este, o espírito 
de colaboração e de bom en- 
tendimento, entre catorze paí- 

- ses, das mais diversas latitudes 
e das mais variadas formas de 
governo. Mas o que certos 
acontecimentos representam 
ma vida dos povos e o que 
contêm de simbolismo aos 
olhos de todos, nem sempre é 

muito possível averiguar-se. 
Porém, agora, mercê dos di- 
reitos portugueses à gratidão 
do Mundo, como alguém afir- 
mou, mais do que uma reunião 
de políticos, mais do que um 
banquete, que teve de realizar- 

“-se protocolarmente, o jantar 
de Queluz foi uma demons- 
tração do espírito firme, de 
firme cooperação, de cordiali 
dade, imposto pela geografia 
e pela história. A posição geo: 
gráfica de Lisboa, cidade atlân- 
tica por excelência, e à nossa 
posição histórica como nação 
descobridora e colonizadora, 
seriam razões suficientes se 
outras não houvesse para jus- 
tificar sobejamente a reunião 
da O. T.A.N. em Lisboa 
—para fazerem de Lisboa a 
capital política do: Mundo. 

Em Quelrz, o sr. Presidente 
do Conselho, aos brindes, afir- 
mou: «E' conhecida a frase do 
sr. De Gasperi, que em Roma, ! 
durante o jantar no Palácio 
Barberini, acentuou quanto se- 
ria pesado ouvir discursos e 
concentrou, por consequência, 
quase numa só frase, todos os 
seus bons desejos. Seguindo 
tão sábio exemplo, não abusa- 
rei da paciência de V. Ex.“ e 
limitar-me-ei a erguer o meu | 
copo à saúde dos soberanos e 
chefes de Estado dos vossos 
países para exprimir os meus 
melhores votos pelos bons re- 
sultados da Conferência de 
Lisboa e pela prosperidade da 
Organização do Tratado do 
Atlântico Norte. Hoje, V. 
Ex.“ tomaram decisões de im- 
portância histórica. Que o seu 
zesultado sejasfecundo para a 
paz do Mundo e possa ajudar 

o Homem —o complexo mara- 
vilhoso de corpo e alma que 
tanto tem sofrido e merece que 
tudo se faça por ele—a encon- 
trar o caminho da felicidade ! 
Creiam que a sinceridade des- 
tes votos está na razão inversa 
do tempo que gastei para os 
formular !» 

Lisboa foi, portanto, duran- 

te estes dias a capital do mun- 
do porque reuniu no seu seio, 
as personalidades que dirigem 
o Ucidente; porque. reuniu os 
homens de boa vontade numa 
luta comum contra um inimi. 
go subterrâneo; porque reuniu 
dentro dos seus braços, de 
lusitano acolhimento, os ho- 

mens que procuram para o 
homem o caminho da paz e da 
felicidade. Lisboa, capital do 
mundo, recebeu -os por direi- 
to; por um imperativo históri- 
co-geográfico, a que dão jus 
os seus oito séculos de histó- 
ria, O seu papel na civilização 
mundial e a sua posição en; 
relação ao. Atlântico— onde a 
terra se acaba e o mar começa. 

    

Louvor ministerial 

O sr. Joaquim Soares de Sou- 
sa Baptista, presidente da Mesa 
da Assembleia Geral da Casa do 
Povo de Valongo do Vouga, des- 
te distrito, ofereceu a esse orga- 
nismo todo.o activo da Sociedade 
Eléctrica de Valongo do Vouga, 
pelo que Sua Ex” o Sr. Ministro 

pat Corporações e Previdência 
Social lhe concedeu público lou- 
vor inserto no «Diário do Go- 
vernos de 29 do mês passado, 

ee 

António S. Bernardino 
Protêsico - Dentista 

Rua do Sol no Rato, 26, 1.º 

” Telefone 66904 * 

LISBOA 

  

  

  

  

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consultório : a 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 
LISBOA     
  

Desfazendo uma calúnia 
| 
E «« «Senhor Director do 
| «Ecos de Cacíar 

Ao solicitar a publicação des- 
tas linhas, seja-nos permitido di- 
zer quem somos, 

Somos de Cacia e por Cacia 
nos agrupamos para uma Cacía 
malor, mais digua, mais respei- 
tada, Não temos, nem necessita- 
mos de procuração para defesa 
dos princípios que pugnamos. De 
al estamos isentos por alforria! - : E Pp 'Ihida a ideia deste marcante empreendimento, não pode nem deve 

arrefecer. 
própria, Também não actuamos 

| por interesse particular, Somos 
livres, independentes e insuspei- 

“tos. Temos a noção perfeita do 
respeito devido ao nosso seme- 
lhante e somos por natureza, pa: 

cíficos cidadãos. Defendemos o 
progresso e por isso mesmo, rei- 
vindicamos o direito de discor- 
dar de tudo quanto não seja ba- 
seado-ny bom senso, na verdade 
e na justiça. 

Ora, nos dois últimos números 
do Jornal de V., ataca-se sem 
fundamento nem elevação, a nos- 
sa Junta de Freguesia, por una 
poda de árvores mandada fazer 
por aquele Corpo Administrati- 
vo. Ignoramos se esta entidade, 
prestará esclarecimento público 
sobre esse ataque, em nada nos 
admirando que não o faça, aten- 
dendo às mesmas razões que nos 
levam a intrometer bedelho onde 
não fomos chamados. 

Como dizemos, ataca-se sem 
fundamento nem elevação e, as: 
sim, cometeu-se um acto contra 

o progresso, o que justifica: a 
nossa “interferência, Nem. nós, 
nem V. por certo, nem tão pous 
co osr. Manuel Dias Ferreira, 
teremos a necessária competência 

itéchica e profissional, para escla- 
“recer, se a poda feita, está ou não 
(dentro das boas regras. Quando 
“muito, só poderemos emitir uma 
opinião pessoal. Por outro lado, 
se alguém competente noassunto, 

levou V. e o sr. Manuel Dias 
Ferreira, a reputar, descabida e 
"sem justificação a poda levada a 
eleito, é simplesmente lamentável 

'a propriedade de termos utiliza- 
dos em defesa dessa opinião, 
mesmo que tivesse sido prestada 
por tal forma. E, sobre este pon- 
to, tal como a V. e ao sr. Ma- 
nuel Dias Ferreira cabe-nos o 
direito de patentear, em alto é 
bom som, o nosso veemente pro: 
testo, tanto maior quanto écerto 
sabermos, por pessoa de compe- 
tência indiscutível, que tal poda 
está dentro das ditas boas regras, 
Por sua vez «O Manual do. Pos 
dador» diz-nos: «Arvore ouar- 
busto não podado, crescerá ao 
sabor da natureza e nunca poder á 
nem crescer bem, nem dar bons 
frutos», 

Se só à Junta compete podar 
aquelas e outras árvores da área 
da sua jurisdição, se essa poda é 
necessária e foi feita consciente- 
mente, quem é que pode ver «o 
seu pelouro devassado e sem pos- 
sível recuperação», quem é que 
julga vaguilo como seu? Quem 
eo dizer, em verdade, que 

(Conclui na 2.º página) 

  

  
  

Estão em solução as maiores aspirações de Cacia 

A lista de subscrição pública a favor 
da pavimentação a paralelipípedos das 
nossas vias de maior trânsito, continúa 
em aumento digno de menção. 

Embora lerfta, vai segura esta jornada da pavimentação a 
paralelipípedos de granito das nossas principais vias roduviárias, 
pois, segundo se verifica, a inscrição de donativos não esmorece, 
sendo ainda de aguardar a adesão de muita gente. 

O entusiasmo e boa vontade com que desde início foi ato- 

Trata-se duma obra que, juntamente com o abastecimento 
de águas, instalações fabris da Companhia Portuguesa de Celulose 
e outros empreendimentos mais em vista, ficarão assinalando a 
época de mais acendrádo bairrismo e de maior impulso no pro- 
gresso de Cacia. 

Como todos sabem, a verba indispeusável à aquisição dos 
materiais necessários é avultada, ou melhor, é tão grande como o 
valor representativo da abra projectada e, todavia, se essa verba, 
como parece, vier a ser obtida, pequena será em relação ao befie- 
fício originado, 

LISTA DE SUBSCRIÇÃO PÚBLICA : 

Transporte .. 30.330800 
José Maria Nunes de Pinho (Congo Belga) 5.000800 
Aurélio Nunes de Pinho (Congo Belga) 2.000800 
Viúva de Manuel Simô=s Carrelo (Cacfa) 1,000800 
José Simões Carrelo (Cacia) +» 1.000800 
Jusé Nunes da Silva (Cabeço) ' 500800 
Luis António Neno (Cacía) 500800 
Manuel Rodrigues Barbosa (Cacía) 250800 
Casimiro Rodrigues Brísidio (Cacia) 250800 
Adelino Nunes Teixeira (Cacta) 250800 
José Maria da Silva Matos (Espinho) 200800 
Manuel Mateus Morgado (Cacia) 200800 
Francisco Martins Simões (Cacía) 200800 
António Ferreira da Costa (Cacia) 200800 
Anónimo (Cacia) 200800 
Delfim Eusébio Pereira (Cacia) 200800 
António Dias Teixeira (Entroncamento) 100800 
Manuel Mateus Morgado (Torres Novas) 150800 
Manuel Rodrigues Teixeira (Cacía) 100800 
Anónimo (Satrazola) 100800 
Júlio da Silva Matos (Cacía) 100800 
D. Ana Rodrigues Mendes (Cacia) 100800 
José Maria Martins da Silva (Lisboa) 100800 
António Simões Pereira Maia (Lisboa) 100$00 
António da Silva Diego (Lisboa) 50800 
Manuel Pinho Mendes Nunes da Silva (Cacía) 50800 
Alfredo Nunes da Silva (Cacia) 50800 
Manuel-Freire Quaresma (Mem Martins) 5000 
José Cordeiro de Jesus (Cacía) 50800 
Padre Virgílio Susana Dias (Cacia) 50800 
José Marques de Oliveira (Entroncamento) 50800 
Viúva de António Lourenço da Costa (Cacía) 50800 
António Pereira de Melo (Cacta) 50800 
Albino Rodrigues Azevedo (Almada) 50800 
Bernardino Dias Terceiro (Cacia) 30800 
Manuel Rosas — Soc. Com. Ind, (Cacia) 25800 
Virgínia Dias da Silva (Cacia) 20800 
António Marques Pereira (Cacia) 20800 
Manuel Martins da Silva (Cacia) 20800 
Eduardo Teixeira de Pinho (Cacía) 20800 
José Pinho dos Santos Cunha (Cacia) 20800 

A transportar . . . “43.785800 
  

  

  

  

. das o ots Sizenando Ribeiro Cunha || Parece anedota 
MEDICO | 

Estagiário nos serviços de 
cirurgia dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra 

O Pai: = Isto são umas notas 
terríveis; latim, mal; francês, so- 
frível; matemática, péssime; com- 
portamento medíocre. 

O filho: — Concordo que não 
são grande coisa, pai, Mas veja 
lá isto: saúde excelente. 

  

Consultas: aos domingos, segundas, 
quartas e sextas-feiras, das 9 às 12 h. 

Ás terças, quintas e sábados, às 14 h. 

S. João de Loure — EIXO 
(Telefone 12) 

    

    

O tempo é precioso, mas a verdade é   mais preciosa ainda. A 
(Disraelf).   [eme
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Iluminação pública 

Os Serviços Municipalizados 

estão a-proceder à colocação de 

candieiros de braço nas ruas do 

Cap. Sousa Pizarro e de Trinta 
e um de Janeiro. 

* 

Senhor das Barrocas 

Iniciaram se os trabalhos de 
jardinagem e arranj» do Largo 
do Senhor das Barrocas, segundo | 

D projecto do arquitecto-urbanis- | 
ta David Moreira da Silva. | 

* 

Feira de Março | 

A Câmara na suí reunião de 
25 do mês de Fevereiro findo, 
deliberou abrir a Feira no dia 25 

de Março e encerrá la no dia 27 vesse tentos no primeiro tempo. | 
de Abril (Domingo). 

* 

Abastecimento de água 
a Cacia 

Foi adjudicada a Eduardo de 
Sousa Moura, a empreitada da 
obra do abastecimento: de água 
a Cacia (construção de um fonte- 
mário e de um lavadouro coberto). 

* 

Reservatórios de água 

evem ficar concluídos duran 
te o corrente mês de Março, os 
reservatórios de água que virão, 
a abastecer a cidade. Os andaires 
já foram descidos. 

* 

Run de José Estêvão 

Começiram os trabalhos de 
construção de passeios e instala- 
ção de esgotos na rua de josé 
Estêvão. As obras prosseguem 
activamente. 

* + 

Monumento a Gustavo 
Pinto Basto 

Estiveram no dia 2 do corrente 
mês nesta cidide, afim de ultima- 

sem os trabalhos do monumento 

a Gustavo Pinto Basto, o escultor 
Leopoldo de Almeida, de Lisboa, 
£ o arquitecto David Moreira da 
Silva, do Porto. * 
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Golum) 
Sociedade Columbófila 

de Angeja 

Para o treino de Coimbra, que promo- 

vemos âmanhã, dia 9, o encestamento 

faz-se hoje, pelas 17,30 horas. 

+ 

Sociedade Columbófila-da 

CGasn do Povo de Cacia 

Por motivo do horário dos combóios, 

fomos obrigados a antecipar a entrega 

dos pombos para o treino de Coimbra 

154 km.), que fazemos âmathã, dia 9, 

Devido a esta alteração do calendário, 

p eficestamento faz-se hoje, das 19. às 

20,30 horas, na sede da Banda do Grupo 

Musical Caciense. 

«ee eme 

- Padaria e mercearia | 
“com casa de residência 

Vende-se, trespassa-se ou ar- 

renda-se, em S. João de Loure. 

.rente sr. 

  

  Tratar com José Magalhães, 

em Angeja. 

Futebol amigável 

No dia 10 de Fevereiro findo, 

realizou-se no campo do Alto da 

Serafina, em Lisboa, um jogo de 

fufebol entre empregados de duas | 

padarias pertencentes ao sr. An- 

tónio Pereira Caetano Morais, 

das ruas de Buenos Aires e do 

Olival, daquela cidade. 
O encontro começou às 9 ho- 

ras, formando assim os grupos: 

Buenos Aires: — Damião 1 

Angelo e Bolinhas; José Caixas, 

Morais e Damião Il; Castro, Ar- 

mindo, Roque, Avelino e Azevedo. 

Olival; — Rocha, Manuel e 

Bolinhas; Padeirão, José e Virgí- 

lio: Melo, Samartinho, Aliredo, 

Júlio e João. 
O desafio começou com gran- 

de velocidade para ambas as 

equipas, mas sem que se obti- 

- 

Depuis do descanso, n jugo 
passou a ser mais lento. Só aos 
15 minutos surgiu o primeiro 
ponto, obtido por Samartinho. 

Aos 18 minutos, as equipas fica- 

ram empatadas por um golo mar- 

cado por Damião |, na transfor- 

nação de uma grande penalidade, 

até que nos últimos ininutos Sa- 

martinho, numa jcgada indivi- 

dual, obteve o segundo tento 

para a sua equipa, que jogando 

ao mesmo nivel da vencida, soube 

ganhar, devido ao esforço do seu 

interior direito. 

O resultado foi de 2-1 a favor 
do grupo do Olival. 

Ao intervalo do jogo, a equipa 

de Buenos Aires ofereceu um 

lindo ramo de flores ao seu ge- 
Manuel Morais, que 

ficou visivelmente satisfeito, pela 

lembrança e consideração que lhe 
foi dispensada. 

No fim do encontro foi otere- 

cida ao grupo vencedor uma gran- 

diosa taça, que os jogadores rece- 

beram com muito entusiasmo. 

“Em seguida, os. elementos de 
ambos os grupos e vários convi: 

dados, reuniram-se num grandio- 

so jantar, que decorreu na maior 

confraternização. 

Aos brindes falou o sr. Manuel 

Morais, que não escondeu a ale- 

gria que o cativava ao ver junto 

o pessoal de ambas as padarias, 

o que demonstra bem à amizade 

que reina entre aqueles estabele- 

cimentos. 

(aa rem 

Farmácia Aliança 
Praça da República = ANGEJA 

Telefone 7 
  

Escrupuloso aviamento de recei-. 
tuário, fundas para homem, artigos 
de borracha e perfumarias. 
Especialidades farmacêuticas na- 

cionais e estrangeiras, 

  

Samanta 

PORTO 
VELHO 

MINHA SANTA 
EM TODA 

A PARTE 

= Es 
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OURIVESARIA 
MATIAS & IRMÃO, LD: 

Agência oficial dos Relógios 

OMEGA 
a 

GRANDE 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

ISSOT 

SORTIDO 

78 — Tel. 429 — AVEIRO 

  

ECOS DE CACIA 

Desfazendo uma calúnia 
(Conclusão da 1.º página) | 

'aquele Corpo Administrativo pra- 

NOTaGIAS LOCAIS Carteira Elegante 
Te Vo DO TO do vjo vo «to Tl SS ló af 

O chafariz da Quintã 

A Junta de Freguesia de Cacia man- 

ticou «um acto de puro vandalis-! dou proceder a obras de reparação no 

mov? Quem poderá apelidá-lo de 

nbarbárien? 

As notícias publicadas carecem 

de fundamento para. tais afirma- 

ções, que por demasiado ofensi- 

-vas, revestem-se dum manto mui- 

to semelhante ao usado pela ca- 

"únia. E, nada como a calúnia é 
menos dignificante. Nada a pode 

justificar, designadamente  quan- 

do lançada a público em moldu- 

(ra fingida e em fundo impróprio. 

| Estulta pretensão ! Nunca bem se 

'louva quando não queremos fa- 

zer justiça, como nunca atacamos 

com direito quando não temos 

provas. 
Será pela quantidade de ramos 

cortados que consideram mal 

feito o serviço, ou. concordam 

“com a quantidade suprimida, dis- 

cordando somente do método 

seguido pelos podadores, eu ain- 

da, será uma e outra coisa? Pode 

haver opiniões divergentes, mas 

nesse caso a quem cabe a razão?! 
Chegou-se a apurar? 

Tal cotno o sr. Manuel Dias 

Ferreira, também nós somos 

amantes «do pátrio rincãor, tam- 

bém nós mantemos em especial 

apreço a ugala da Natureza» e, 

por isso mesmo, repudiamos a 

calúnia que só desprestigia esse 
rincão, bem como dualidades in- 

compreensíveis que se albergam 
sob a capa de salutares princípios 
culturais. 

Muito gratos pela publicação, 

«Os amigos de Cacian, 

António Augusto Pinto Perfeito 
Manuel Pereira Duarte 

Manuel Augusto de Oliveira 
Eugênio Cerqueira da Encarnação 
  

Nota da Redacção: —Com 

este escrito, quer a Comissão dos 

«Amigos de Cacíau fazer conven- 

cer de acertada a infeliz e conde- 

nável poda que praticaram nas 

frondosas e estéticas árvores dos 
pelouros do lugar da Quinta do 
Loureiro, desta freguesia. 

Desena-se na nossa frente o 

finy desta defesa, que publicamos 

só por consideração das pessoas 

que a subscreveram, porque ao 
“seu uenguihado» intruito não fe- 
'nece a verdade da causa que 

repudiamos, por ser um lamentá- 

vel acto, 
Está a pertencer-nos perguntar 

de quem é então o' pelouro da 
Quinta do Loureiro, senão do 

seu povo? Quem nos quer des- 

negar que ele não está situado 
na Quintã? Embora este lugar 

  

|pertença à freguesia e à Junta 
caiba a autoridade de zelar, é 

| para todos os efeitos um pelouro 
(da povoação onde ele existe e 
“nunca de quem se quiser asse: 
nhorar dele, Será assim, ou não ? 

Mais uma vez aqui frizamos a 
má poda. Má poda ela foi, que 
passou a um desrame destroça- 
dor, que não tem defesa de quarl- 
tos escrevinhadores se habilita- 
rem a «engomar», 

——— . me 

Club Recreio Gaciense 
CINEMAS 

Hoje, dia 8, pelas 21 horas 

Será exibido o importante fil- 
me português 

«Sol e Touros» 

em que colaboram a raínha do 
fado Amália Rodrigues e o gran- 
de toureiro Manuel dos Santos. 

Dada a grandiosidade do filme, 
espera-se larga concorrência. 

  

António Martins Gamelas 
Agente-técnico de engenharia civil 

Largo do Cruzeiro n.º 6 

Esgueira— Aveiro. 
  

Encarrega-se do traçado de   projectos e cálculos de cimento 
armado. 

| 
chafariz da Quintã do Loureiro, o melhor 
do concelho, que muito engrandeceram 
o pelouro deste lugar. 

A caneja de madeira, que alguém do 
lugar improvison há anos para condutora 
da água do tanque do chafariz ao bebe- 
douro do gado, foi substituida por cana- 
lização subterrânea, de lusalite, o que 
era uma necessidade, Os muros e os tan- 
ques luram retocados e pintados. 

A destoar eticontra-se apenas a caia- 
ção do plinto do chafariz, que como se 
sabe é construido em pedra-granito. As- 

sim, esconderam a riqueza da construção 
para a assemelhar a um monturo de cal 
e adobos. 

O que lhe deviam ter dado era uma 
lavagem, simplesmente. 

Quanto às pinturas dos muros e tan- 
ques, excepto também a pedra-granito 
destes, ficaria melhor com uma lavagem 
de cimento, que era a sólida cor primi- 

tiva. 
No tanque do chafariz foi colocad” um 

ralo para infiltração da água que corre 
no bebedouro do gado. O referido ralo 
também devia estar mais alto, para que 
o tanque enchesse mais, pois apenas está 
meio de água. 

O recinto do chafariz foi beneficiado 
com uma impeza, sendo nele espalhada 
areia limpa, que devia ser antes da do 
rio, para evitar um possível: lamaçal. E 
sobre o canto do bebedouro do gado for- 
maram um canteiro, que muito embeleza- 
rá o pelouro quando as flores desabro- 
charem. 

Contudo, o chafariz da Quintã do Luu- 
reiro ficou melhor do que estava, mas 
podia ficar ainda meihor e com o mesmo 
dispêndio de capital, 

| 

Pela C. P. 

Na vaga de chefe da estação do cami- 
nho de ferro de Cacia, deixada pelo sr. 
Francisco Sales Cardoso Marques, foi 
colocado v sr. António Barrento, factor 
de 1.2 classe, natural de Castelo de Vide 
(Alto Alentejo), que fazia serviço em Ovar. 

O novo chefe fixou aqui residência 
con sua esposa sr.* D. Isabel Barrento. 

Ao apresentar-lhes os nossos compri- 
mentos, fazemos votos por que breve 
gozem da simpatia geral, como são muito 
merecedores, 

  

* 

Apareceu parte dum roubo 

Do roubo praticado 20 comerciante de 
Cacia sr, Antómio Duarte o Cabiça), na 
noite de 25 para 26 de Fevereiro findo, 
conforme noticiamos no último número, 
aparecen no dia 4 do corrente o aparelho 
de rádio e um chale, do qual o roubado 
não tinha dado falta, metidos numa meda 
de palha existente numa propriedade do 
sr. Manuel Simões Dias Constantino, do 
Cabeço, situada nos Lares, por detrás da 
estação do caminho de ferro, 

Festividade ao S. José 

No dia 23 ds corrente terá  iugar na 
nossa igreja paroquial uma festividade 
inteiramente religiosa em louvor de S. 
José, o que não se realiza já há muitos 
Anos. 

Haverá missa solene, sermão pelo nos- 
so rev. pároco sr. P.º Virgílio Susana 
Dias e procissão para o Ingar de Sar- 
razola, colaborando na festividade a 
Banda do Grupo Musical Caciense. 

  

.- —ee 

Futebol em Santarém 

Realizou-se no último dia 24, em San- 
tarém, um tradicional desaf.o de futebol, 
a exemplo dos anos anteriores neste fes- 
Evo dia de Domingo Gordo, entre a ra- 
paziada ao serviço da indústria da pani- 
fração desta linda terra scalabitana. 
Tomaram parte neste encontro grande 

número de nossos conterrâneos, que se 
encontram ocupados na referida indús- 
tria, pelo que não podíamos deixar de 
comunicar tal assunto nas colunas deste 
“defensor da-região, que é o «Ecos: de 
Cacia». 

Este desafio, que se realizou no meio 
da maior animação e alegria, foi disputa- 
do por deis grupos constitudos, um de 
solteiros e outro de casados, saindo ven- 
cedor v grupo dos solteiros, cujo resulta- 
do foi de 2-1 à favor destes, 

No final do encontro, for servido um 
grandioso almoço na Pensão: Ribatejo, 
desta Cidade, unde confraternizaram os 
dois grupos, juntamente com alguns com- 
panheiros-de trabalho, que se dignaram 
assistir ao mesmo e três industriais que 
constituiram o-trio de arbitragem no 
desafio, 

Os grupos alinharam da seguinte ma- 
meira: 

»orteirus:—A. Simões, lzidoro e Lu- 
brêgo; Cabral, Fernando e Galimheiro; 
Menna, J. Patrício, José C. Moca (ca- 
pitão;, António e Alexandre. 
Casados: —Charleston, J. Fonseca e 

Barbas; Alvaro S. Dece (capitão), Molei- 
ro é M. Cabral; Fazenda, Nunes, Bar- 
bosa, jTrindade é Meiro. Suplente Ser- 
rador. 

| Arbitroj da A. Industriais de Santa- 
rém, A. Nunes da Trindade, 

Juizes de linha J. Marques Fernandes 
é Salvador Costa. 

Depois de se proceder à escolha do 
campo com o lançamento da moeda, foi 

. entregue-ao árbitro um-ramo de viçosas 

  
  

Fazem anos; 

Hoje, dia 8, a sr.º D, Maria 
Nunes da Silva, 55 anos, esposa 
do sr. Joaquim da Silva.Matos, 
de Cacía e conceituados indus- 
triais de padaria em Espinho; e 
o sr. Manuel de Campos Valério, 
17 anos, filho da sr.” Aida Augus- 
ta de Campos Valério e de séu 
marido sr, Manuel dos Santos 
Valério Júnior, de Angeja e resi- 
dentes em Lisooa, 

— Amanha, 9, 0 menino Adeli- 
no Pereira Marques, 7 anos, filho 
idossr. Luís Pereira Marques e de 
sua esposa sr? Ibraíma Dias da 
Silva, do Fontão e residentes em 
Lisboa. 

— No dia 10, a sr.º Maria. Ida- 
lina Rodrigues Eusébio, 23 anos, 
espbsado sr. António Augusto 
Rodrigues Calafate, de Cacia e 
residentes em Lisboa; e o sr, 
Augusto Rebelo dos Anjos, 29 
anos, da Quintã e soldado da 
Guarda Nacional Republicana 
em Lisboa e a sua esposa sr. 
Maria Matilde Marques dos An- 
jos, festeja 23 anos no dia 14, 

— Em 13, a sr.” D, Tereza Dias 
dos Santos, esposa do caciense 
sr. Manuel Dias Justino, antigo 
panificador em Lisboa; e a sr.* 
D, Maria Martins da Silva, 59 
anos, esposa do sr. Pedro Mar» 
ques da Silva, natural de Azurva 
e proprietário da acrediteda Pen- 
são-Restaurante S, Pedro, da rua 
Tenente Resende, de Aveiro. 

—E em 14, o sr, Jorge Nunes 
Nogueira, 38 anos, natural de 
Angeja e digno 1.º artilheiro 
da Armada, ao serviço do navio 
«Carvalho Araújon, em missão 
hidrográfica em Luanda (Africa ; 
o sr Armando Rodrigues Bran- 
co, 35 anos, tiatural de Cacía e 
ausente no Brasil; os srs, Delfim 
e Manuel Marques Raso, 41 anos, 
de Taboeira e laboriosos indus- 
triais de padaría em Loures; a 
sr.” Francisca Dias da Silva, es- 
posa do sr. António Gonçalves 
Nunes, bons proprietários e la- 
vradores de Cacia; e Joaquim 
Carvalhal Lopes, 16 anos, filho 
do sr. Joaquim Lopes, estimado 
industrial de móveis em Lisboa. 

* 

PARA A AMÉRICA 

Num avião da Pan-American, 
seguiu no dia 28 de Fevereiro 
findo para Newark (América do 
Norte), a sr.? Joana Rodrigues da 
Silva, de Cacía, que se foi juntar 
a seu marido sr. Manuel José.da 
Silva Júnior, ausente naquele país. 

Por notícias recebidas, sabe- 
mos que teve boa viagem, 

Foi a Lisboa despedir-se o seu 
genro sr. João Pereira Duatte, 
que já regressou a Cacia, ; 

ESTADAS 

Vindo de Tomar, onde estáva 
empregado na panificação, encon- 
tra-se na Quintão nosso assinan- 
te sr. Germano Dias de Oliveira. 

NA REDACÇÃO di 
Estiveram na nossa redacção à 

apresentar nos cumprimentos fi- 
nezas que muito agradecemos, o 
nosso bom amigo e assinante matu- 
ral de Angeja sr. Vicente Marques 
de Campos Júnior, sua esposa sr. 
D. Joana Maria de O.iveira Câm- 
pos. filhinho Jorge Francisco de 
Oliveira Campus e sua mãe sr,* 
Adriana Ribeiro, É 

Este nosso amigo pagou a sua 
assinatura e deixou 20$0) para, os 
pobres, sendo 10800 para os ne- 
cessitados desta freguesia e 10800 
para os de Avg jt. : 

No próximo uúmero diremos a 
quem distribuímos os donativos, 

| 
| 

  

    

flores, ao qual se seguiu uma Sandando 
de palmas às equipas. No jogo tados os 
tlementos foram bons, à excepção sdos 
guarda-redes, que pouco tiveram que fa- 

[asr por falta de remate dos dianteiros, 
A arbitragem foi excelente. 

A todos os participantes desejamos- 
|-lhes as maiores felicidades e que conti 
pnuem honrando sempre a velha: tradição 
“da rapaziada da indústria de Panificação 
desta orgulhosa cidade Ribatejana. 

Um assinante natural do Paço. 

    

 



ECOS DE CACIA 

  

=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO 

3 

    

DE ANGEJA 

Associação de Instrução e voa do Varzim, de 29 a 31 e 
! | Maio; Francisco Nogueira Rodri 

q piereta Abgelomie ' gues da Silva, José Maria Gon- 
Para dar cumprimento às suas Ee k ; Gilves dos Santos, Júlio Nunes 

atribuições culturais e recreati: qe almeida e Manuel dos Santes 
vas, vai esta colectividade, no | ptício do Bem Ferreira. 1 Re- 
dia 16 do corrente, pelas 14 ho-! gimento-de Infantaria n.º 10 em 
ras, por intermédio da sua Banda Aveiro de 90 de Abrila 1 de 
de Música, iniciar uma série de; y | : | Maio. 
concertos que por certo irão des- Os mancebos Avelino Cavalei- 
pertar real interesse entre 05 ro Rodrigues Henriques, Benja- | 
apreciadores da boa música, pro-| mim Rodrigues Soares de Almei-| 
porcionando-lhes alguns momen- da, Manuel Ferreira Nunes da! 

tos de agradável prazer espiritual, | Gijya, Manuel Maria Almeida 
Este primeiro concerto será Marques, Manuel Maria Nunes 

realizado nos jardins da «Creche Ferreira e Manuel Nunes da Sil 

  

De Taboeira 
Falecimento. — No dia 1 do 

corrente, faleceu o sr. Malaquias, 
Esteves de Sousa, de 62 anos, que 
apen:s esteve doente uns dias, 

Eru natural de Angeja, casado 
com a sr” Emília Marques da 
Neta, residindo neste lugar há 
largos anos, 

O seu funeral realizou se no dia 
3, pelas 10 horas, com um grande 
acompanhamento. 

No préstito encorporaram-se as 
irmandades de Santa Maria Mada- 
lena e Almas, deste lugar, e a de 
Nossa Senhora das Neves, de An- 
grja, 6 secerdotes e a Banda de 
Música da Associação de Inslrução 

D. Heleua de Albuquerque Qua- 
dros», altruísta instituição de ca- 
ridade, credora da simpatia e 
amparo de todos. 

Ali, entre maciços de verdura e 
o murmário das águas, a música 
afastar-nos-á por momentos das 
misérias terrenas, iluminando-nos 
o espírito para a prática do bem, 
do perdão e do amor. 

Será também inaugurado um 
coreto desmontável, privativo da 
colectividade, onde a nossa Banda 
de Música executará o seguinte 
programa: 

I PARTE 

«Carícia Castelhanar — Mar- 
cha —S. Ribeiro; 

«Abertura Sinfônica N.º 6» — 
Cap. Cordeiro; 1 

«Cavalaria Rusticanav — Ope- 
Ta — Mascagni. 

1 PARTE 

«La Legenda del Beson — Zar- 

  

mato de 3x4, no verso da qual 

va, por terem sido destinados à e Recreio Angejense, que execulou 
Organização Territorial do Exér- sentidas marchas fúnebres durante 
cito, são encorporados no Distri- o trajecto e acompanhou a missa | 
to de Recrutamento e Mobiliza- e ofícius de corpo presente, cele- | 
ção n.º 10, de Aveiro, sem instru- brados na nossa capela. 
ção, devendo apresentar de 1 a, Foram-lhe vf:recidas 7 coroas 
30 de Maio, um selo da Liga dos |pela família e pessoas amigas, | 
Combatentes da Grande Guerra|  Conduzin a chave da urna o sr. 
(20800) e uma fotografia, no for-| Manuel Aguiar, de Angeja, irmão 

do extinto. ge 
Os serviços fúnebres estiveram 

a cargo da Agência Capela, de 
Esgueira. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. 

Baptizados.- No último domin- 
go for b plizada na igreja paroquial 
de Esgueira a filhinha do sr. Ama- 
deu Marques Gonçaives e de sua 
esposa sr.” Uimiuda Gu'omar de 
Bastos, deste lugar. 

A neófita recribeu o nome de 
Maria Fernanda de Bastos Gon- 
çalves, sendo seus padrinhos o sr, 
Manuel Fernandes Rangel Júnior, 

  
deve ser indicado o nome ea 
freguesia. do interessado. 
Cinema. — Na próxima segun- 

da-teira, dia 10, pelas 21 horas, 
será exibido no salão da nossa 
Associação o importante filme 
português «Sol e Touros», “em 
que tomam parte a famosa cam 
tadeira Amália Rodrigues e o 
grande toureiro Manuel dos San- 
tos. Dizendo-se isto, é o bastante 
para avisar os retardatários, pois 
a lotação da nossa casa de espe: 
ctáculos depressa se esgotará 

Para o Brasil. — Parte no dia 
zuela — Soutulo y Vert; 

«Devaneio Campestrer — Fan- 
tazia — Sousa Morais; 

11, no paquete «Serpa Pintor, 
com destino ao Brasil, o nosso 

«conterrâneo e amigo sr. Vicente 
aFavorito do Montes — Mar. Marques de Campos Júnior, que 

cha —5. Ribeiro. era acreditado cortador de carnes 
E” de esperar e de louvar a verdes em Lisboa. 

comparência do maior número | Para se despedir da sua família 
de pessoas, para com a alegria e de alguns amigos, esteve aqui 
da sua presença, estimularem o dois dias, acompanhado de sua 
esforço e boa vontade dos exe-'esposa sr.* D. Joana Maria de 
cutantes, homenageando também Oliveira Campos, de seu filhinho 
assim o Ex.mº Sr. Manuel Gon- Jorge Francisco de Oliveira Cam- 
galves Mouro, dig .mo Regente da pos e de sua mãe sr," Adriana 
Banda, que, pela sua competência Ribeiro, estes que ticam a residir 
e wuito zelo a encaminha para em Lisboa. 
um alto nível artístico, colocan-! Ao bom angejense desejamos 
«do-a a par das melhores Bandas uma boa viagem e as melhores 
do distrito, para orgulho e honra felicidades pelas terras brasileiras. 
da nossa terra. kécita.— Promovida pelos Es- 

* cuteiros da Murtosa, realizou-se 

Casamento. —No sábado, dia 1 
do corrente, realizou-se na nossa 
igreji paroquial o enlace matri- 
monial da menina Hermínia Nu- 

no domingo uma rócita ma nossa 
Associação, que Tegistou pouca 
concor! ência. 

Anjinho para o Ceu. —A penas 
nes de Oliveira, de 20 anos, filha com 43 dias de naseida, evolon- 
do sr. Hernani de Oliveira e Sil. “se para io Ceu no último domiu- 
va e de sua esposa sr.º Maria BO a menina Maria Estela A Imei- 

José Nunes de Pinho, lavradores da Pinto, filha do er. Albertino 
da rua da Costa, com osr. Antó. Simõss Pinto, panificador em 

nio de Almeida, de 23 anos, filho Vila Nova de Guia, e de sua es- 

do sr. Francisco de Almeida e de |posa sr.” Muria dos Santos de   sua esposa sr.” Maria Joaquina Almeida, da mA dos Pinheiros. 
Serva de Almeida, industriais de - & inocente eriança recebeu, à 
fábrica de moagem desta fregue- pressa, os sacramentos do baptis- 
sia e moleiros do Fontão, mo na nossa igreja paroquial, sor 

Foram padrinhos dos noivos dia em que faleceu, sendo seus 
o sr. Dr. Silvino Gonçalves de padrinhos o jovem Humberto 
Sousa e sua esposa sr.* D, Helio. Benção Nogueira Soutc e a meni- 

dora Pereira. de Sousa, nossos Pa Maria Estela Nunes-de Olivei- 

estimados conterrâneos. ra e Silva. ; ! ' 
Em casa dos pais da noiva foi Encerrada num enixãozinho 

servido um verdadeiro juntar de fornecido psla agência funerária 
Casamento, ao qual assistiram do sr. Raúl Dins On pela, da nossa 
muitos convidados de ambos os Praça, foi a sepultar no nosso 
conjuges. cemitério. Er 

Ao novo casal desejamos um Que os pais se confórtéin. | 
futuro cheio de felicidades. Nado morto. — No dia 1 do 

Encorporação de recrutas. —Já corrente, den à luz um nado mor- 
se encontra afixado no muro do to do sexo feminino a er. Ene 

“adro da nossa igreja paroquial o tinda Ferreira da Silva, cnsada 
edital do Distrito de Recruta. com o sr. António da Ressurroi-. 
mento e Mobilização n.º 10, de ção Jesus, quinquilheiros ambu-' 
Aveiro, que indica as unidades e lantes, residentes nesta freguesin, 
dias da encorporação dos novos | Encerrado num enixãozinho 
recrutas para 0 serviço militar, fornecido pela agência do sr. Ma.) 
referente aos mancebos da nossa nuel, Simões Dias, da rua da 

freguesia, que passamos a men-, Pereira, foi a enterrar DO comité 
cionar; António Rodrigues Valen- tio local. 
tee José de Almeida, no Regi. Baptizados. — No último do: 
mento de Cavalaria n.º5 em mingo foi baptizado na nossa 
Aveiro, de 30 de Março a 1 de igreja paroquial o primogénito 
Abril; Eugénio Nogueira Souto filhinho do comerciante desta 
da Silva, no 1.º Grupo das Com. freguesia er. Fernando Gomes 
panhias de Subsistências, na Pó. Pinto e de sua esposa sr! Maria 

| 
jdas Dores Dias Sousa, do lugar 

de Vilar, e a simpática menina 
Maria Rosete Rodrigues Nogueira 
Ferreira, filha do sr, Carmindo 
Marques Ferreira e de sua esposa 
sr.” Maria Rodrigues Nogueira Fer- 
reira, proprietários deste lugar. 

— Também no domingo for ba- 
ptizada com o nome de Maria da 
Luz, uma filha do sr. Manuel de 
Oliveira Pereira e de sua esposa 
sr“ Hermínia da Siiva Pinto. | 

Foram padrinhos o sr. João 
Maria Simões Pinto e sua filha 
Maria da Luz da Silva Pinto, que 
são avô e tia da neófita, 
Retirada. — Seguiu pára Lisboa 

a retomar o seu lugar na panifica- 
ção o sr. Amadeu Marques Gon 
çalves. 

Para o Hospital. — Foi conduzi- 
da ao Hospital de Aveiro, no dia 
6, ficando internada por uns dias, 
afim de ser operada a dois abces- 
sos a sr.* Anunciação Rodrigues 
da Silva, esposa do.sr. João Maria 
Simões Pinto, 

Que tudo corra ao seu desejo, 
são os nossos votos, —C. - 

  

  

De Esgueira 
Anos. —No din 9 presa o 5Q.º 

aniversário do sr. José Gonçalves 
Amato, estimado proprietário da 
run das Cardadeiras, 
Felicitamo-lo,— €. 

  

  

  
do Fontão, onde residem. 

Do neófito, que. receben o no-| 
me de Manuel Sousa Pinto, fo.| 
ram padrinhos os seus avós ma- 
ternos sr, Manuel Rodrigues Sou-| 
sa, conceituado comerciante em | 
Lisbon, e sua esposa sr? D Albi- 
va Dins Forreira Sousa, | 
— Também no mesmo dia foi) 

baptizada uma filha da sr.? Deo: 
linda de Jesus Nogueira Sódio 
dos Outeiros, ' 

Recebeu o nome de Maria Bona, 
Nogueira Souto e foram seus pa-| 
drinhoe o er, José Nunes da Silva, 
Júnior ea si! Maria Rosa de 
Jesus, da ra do Espícito Santo. 

Da Póvoa e Paço 
Baptizado. — No domingo, foi 

baptizada na igreja de Cacia a 
filhinha -do er. Anibal Afonso 
Macedo e da sr.* Olívia de Faria 
Sinaré, mo adores na Póvoa. 

Receben « nome de Maria da 
Pur ficação Faria Sinaré, sando 
seus padrinhos o sv, Jonquim Lo- 
pes Praça, do lugar de Pinheiro, 
da freguesia de S, João de Lou: 
re, e a menina Maria Qdete Si- 
uaré Praça, da mesma localidade. 

Futebol. —No último domingo, 
realizou-se na Póvoa um encon- 
tro de futebol entre as equipas 
do Futebol Clnb da Póvoa eo 
Desportivo de Mataduços. 

Saiu vencedor o grupo visitan- 
te por 2 O, 

No domingo, dia 9, pelas 15 
horas, estes grupos voltam a de- 
frontar se no campo da Póvoa, 
para disputa de um valioso pré 
mio. | 

Partidas e chegadas, — Partiu 
para Alhandra, onde se, foi em- 
pregar na panificação, o er. José 
da Cunha Rumos, 
—Chegou daguela vila o seu 

pai er. João Bin 01 Ramos, cai- 
xeiro de padaria, estimado pro: 
prietário dn Póvoa. 

— De Setubal, veio bastante 
doente o:sr. João Gonçalves Bis- 
po, do Paço. 

Anos. —No din 8 passou o se- 
gundo aniversário do menino 
Victor Manuel dos Santos Sousa, 
filho do se, Artur Pinto de Sousa, 
operário fundidor em Aveiro, é 

de sua esposa sr.* Elvira da Cruz 
dos Santos, residentes no Paço, 
—E em 12, colhe 22 floridas 

primaveras a gentil menina Maria j 
Euiília da Silva Miranda, filha do: 
sr. Manuel Marin Miranda e de 
sua esposa sr? Maria de Oliveira 
da Silva, estimados proprietários 
da Póvoa. 

As nossas felicitações, — O. 

  
DE MATADUÇOS = ALUMIBIRA | | 

| 
1 

Anos. —No din 4'do corrente, 
completou 7 primaveras a menis 
na Isabel Ferreira Maiques, filha, 
do sr. José Marques, panificador 
em Esgueira, é de sua seposa se! 
Emília de Jasus Ferreira, mora- 
dores nos Árneiros. 

—E em 11, faz 21 anos o er, 

De Frossos 
Falecimento —No dia 6 fnleceu 

repentigumente a sr” D, Teróza 
Teixeira Abreu, que ainda no dia 
29 de Fevereiro findo passou o 
80.º aniversário, tendo por tal 
motivo oferecido um jantar de 
confraternização na sua residên- 
cia, no qual assistiram unitas 
pessoas de fmília, 

Recebeu ninda por esse motivo 
a visita dos seus primos er,* D, 
Marta Dias Pereira, seu marido 
sr Francisco Pereira e o filho 
destes er. José Pereira é ema es- 
posa er.* D. Judite Pereira, pro- 
pristários do Hotel Central de 
Leiria. 

Para a eemana  publicaremos 
completa notícia do infausto pass 
samento, pelo que nos limitamos 
hoja a apresentar sentidas con- 
dolênciasa toda a família, enlu- 
tada. 

Incêndio —No dia 4, cerca das 
20 horas, manifestou se um incôn- 
dio na casa de “habitação: do er, 
Domingos Vieira. y 

do rebate dos sinos acudia 
ninita gente, que dados os seus 
esforços conseguiu extinguir o 
fogo. é 

- Récitas . — Decorreram com 
muito brilhantismo as récitas Jes 
vadas à cena por um grupo de 
amadoras desta freguesia no Do- 
mingo Gordo e Dia de Entrudo, 

As receitas destes espectáculos 
reverteram a favor da igreja pas 
roquial, T 

Nascimento. -No dia 2 do cor- 
reute, deu à luz uma menina a 
er.* Ludovina Nunes da Silva, 
esposa do er. Jusé Vieira, 

O Carnaval. — Passou muito 
divertido e na melhor hazmonia, 
nesta Freguesia, —C, 

De Vilarinho 
Duplo parto. — Na última se- 

mana teve o sen. duplo parto, 
dando à luz duas crinuças do 
sexo feminino, a nossa conter- 
rânen en? Maria Rosa dos Santos * 
Calndo, esposa do sr, José Fer- 
nandes Mnia, moradores uo Vero 
do Paço. ER E 

Tanto à parturiente como as 
suas flhinhus estão de saúde. 

Anos,—No dia 11 faz 6 prima- 
veras a menina Maria de Lour- 

António Ferreira da Silva, Elho des da Silva. Marques, filha do 
do er. Rufino Jonquim da Silva construtor eivil do nosso lugar 
e de sua esposa sr," Matia da 8”. Alfredo Marques e de sua 
Conceição Ferreira, pposa era Rosa Rodrigues da 

ilva, 

  

As nossas felicitações, — O, | 

|   

  

De Sarrazola 
Baptizado. —No último domin-' 

go, foi baptizado na igreja paro- 
quial de Cacín o filhinho do sr, 
Manuel, Ventura Lopes e de sua 
esposa er.* Leonilde de Almeida 
Nobre, deste lugar. 

Do neófito, que recebeu o no- 
me de Manuel de Almeida Ven: 
tura Lopes, foram padrinhos o 
er. Manuel Dines dos Santos Bo- 

«das e a menina Vitória Rodrigues, 
Neta, desta localidade. | 

Regresso. — Regresson' de Lis, 
boa, onde esteve à gozar unias 
ESMANHS, O NOSSO amigo sr, José 
Maria Simões Dins,— O. | 

Ss necessitar de usar 
69 óculos, queira dirigir- 

-se à Secção de Optica da 
Ourivesaria VILAR, em Avei- 
ro, na rua de José Estevão, 
n.º 59 junto ao Quartel da 
Guarda Republicana, pois lá 

E 

Anos.—No dia 8 faz 48 unos o! encon tudo o que preci 
sr. Adelino Nogueira Souto, acre- sar a baixos preços. Escrupu- 
ditado comerciante da nossa pra-, losa execução de receitas. Len- 
que tesoureiro da Junta desta tes das melhores marcas e 
freguesia. (oficina para todas as repara- 

-E em 9, fuz Db anos osr.| ções. mais anti a e 
Manuel Soares de A lmeidn, lavra-| ç A mais ga casa d 

dor da rua do Cabeço, «optica em Aveiro, ) 
Felicitamo-los.—C. = Ourivesaria Vilar =   

Muitas felicidades para a inte- 
ressante aniversariante s seus 
pais. —O. 

  

Vende-se 
Um assento de casas na rua 

dos Pinheiros, em Angeja. Sítio 
central, com eira, quintal e vi- 
vhas poço e árvores de fruto, 

Tratar com Antero Valente Fi- 
gueira, naquela freguesia. 

  

Vende-se 
A casa de habitação com aido, 

sita na Rua da Pereira, que foi 
de José, Rodrigues de Almeida 
(o José da Maria Nunes). 

Tratar com Manuel Nunes da 
Silva — Angeja, 

  

Vendem-se 
4 propriedades de José Nunes 

dos Santos, de Esgueira, sendo 
encarregado de negociar e mos- 
trar o seu irmão António, resi- 
dente naquela localidade, a saber: 

uma praia a dar junco na Hha 
Velha; 

uma praia a dar castanhol e 
bunho na Galinheira; 

um óptimo terreno para casas 
em Esgueira; 

uma terra lavradia, próximo da 
Fábrica da Lixa. (4)



  

ECOS DE CACIA a 

Srazão & Oliveira, hd.º 5 9 e 

Armazém Importador de Artigos de Ciclismo 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232 e 232-B == AVEIRO == TELEFONE44 — TELEGRAMAS; FRAZOL 

Bicicletas Máquinas de costura IR Frigoríficos 
es Rad FRAVY RISE HUSQVARNA: E KELVINATOR 

mes JAWA “Ecko” — 
Esmaltes A. B. €. Oleos “Fiske's” Pneus “Indian” 

Vendas com as maiores facilidades de pagamento, 
  

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DEºGALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 
  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em lodos os contratos. 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

   Bicicletas 

    
   

BR 
A 

  

P Ny «RALEIGH» —1.770800 
y Sp rd a k Grande baixa de preços 
EM os - " 
OR , 

or Peçam tabelas 

| Armando Crespo & E.º 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telel. 27027 

= A 
ER 
E ça 

3] 

  

Construção de Padacias 

MANUEL, RODRIGUILS NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
die fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens 

--masseiras, taboleircs e o restante para padarias. 
Encurrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 

Zho e seriedade, não temendo competidor (449) 

  

ELERPETOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, À comichão desaparece como por encan- 
&p.-A irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 
wiada, Os alivios começaran. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Wicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACÍA 

Grande sortido de calçado nôvo, de todas as qualidades 
e para lodos os preços, para homem e senhora. 

Modernos modelos para noivos. 
Executam-se tudos os consertos com perfeição e rapidês, 

Secção de camisaria e chapelaria 
  

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

o e 

  

RADIOS” 
REPARAÇÕES: — ACESSÓRIOS 

Rádio Electro Reparadora 

DE 

IRGÍLIO COB LEO 
Rua Agostinho Pinheiro, 17 (Junto ao Bananeiio) 

Telef. 333 = AVEIRO 

AGÊNCIA IMPÉRIO, List 
Compra e vende prédios, quintas, lerrenos para 

construção e trata do lrespasse de tudos os estabeleci- 
mentos comerciais e industriais, em todo o país, com a 
maior honestidade. 

  
  

  

  

  

O gerente, 

José Maria de Bastos Samuel 
Sede provisória; 

Rua Ferreira Borges, 149, cjv D. 

LISBOA 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º: 
Macritório'e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as miais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, elc. 

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

        

   

    

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
aos mais cemilérios 
luxuosos do País 

Auto-Fiinebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10-a 14 

José te Úivcira Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agriculiura e soldaduras. 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços 
  

Alípio Monteiro 

  

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per 
feição todos os lraba- 
lhos da especialidade 

para mililares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1,º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 4/6057 

LISBOA 

  

  

Casa das motas 
Reparações em bicicletas e motores 

Não confundam a nossa casa por oulra 

Rua de S. Sebastião, 43 (às 5 Bicas) — AVEIRO 
  

Mobílias pintadas: e polidas 
PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 

TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 
MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS! 

Mobílias de escritório em todos 05 modelos. , 
ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 

Colchoarias do melhor febrico. Mesas para cozinha Em 
todas as medidas e peças desermanadas, Guarda-fatos 

de pinho, eucalipto e castanho. Guarda-pratas, 
toilettes, cómodas, etc. 

Não comprem sem consultar os nossos preços. 
Executa qualquer desenho 

A casa que fabrica o melhor no País 
RUA SANTA BARBARA, 25 € 25-A 

(Junto ao Gradeamento) q 

E RUA DOS ANJOS, 44 
LISBOA  —   

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Mónica 
S. Bernardo (CruzAlta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

  

Quem cumprar aqui uma vez não procura qulra casa. AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA e gado, carros volantes ete. ete, - (311) 

a “a . a , ta " 7 
Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria A's Noivas Pp CONSTRUTORA 
  

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is. 
AVEIRO "ESGQUEIRA (Areas) = 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Uim ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto. 

Não esqueçam: 

«Horto Esgueirense» 

Telef. 415=Esgueira— AVEIRO 

de:— "ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Oficinas de construções e reparações de bombas 

  

em Luzalite e madeita para titar água. 
  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos 

Telef. 529 = VERDEMILHO =— AVEIRO 

Trabalhos garantidos 

x 
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